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Instituto Água e Terra orienta sobre o 
resgate de animais silvestres

	 O aparecimento 
de animais silvestres em 
áreas urbanas e rurais 
está cada vez mais fre-
quente. O Instituto Água 
e Terra (IAT), órgão 
ambiental responsável 
pela gestão de fauna no 
Estado, orienta a popu-
lação como proceder 
nesses casos. Muitas 
vezes, eles não estão 
em perigo ou abandona-
dos. É preciso analisar 
a situação para evitar 
um resgate desneces-
sário, impedindo que o 
animal retorne ao local 
de origem, geralmente 
próximo de onde foi en-
contrado.
	 Alguns animais 

saem para caçar ou 
procurar outros tipos 
de alimentos e acabam 
deixando seus filhotes 
sozinhos, ausência que 
pode durar algumas ho-
ras ou até mais de um 
dia. O período da pri-
mavera é crítico para os 
filhotes, principalmente 
para aves, que estão em 
época de reprodução.
	 “Com os fenô-
menos meteorológi-
cos, como vendavais e 
chuvas, ou biológicos, 
como a competição por 
alimentação e treino de 
voo, entre outros, alguns 
filhotes acabam caindo 
dos ninhos e, muitas 
vezes, a mãe está pró-

xima, observando e pro-
tegendo este filhote. Por 
isso, é importante anali-
sar por alguns instantes 
o contexto”, explica a 
bióloga e chefe do Se-
tor de Fauna do Instituto 
Água e Terra, Paula Vi-
dolin.
	 Quando os ani-
mais silvestres apare-
cem em residências, ou 
estão em situação de 
ameaça ou machuca-
dos, precisam de ajuda 
humana. É recomenda-
do verificar se ao redor 
existe área com mata, 
possivelmente da qual 
ele tenha saído e, tam-
bém, se está ferido.
	 Caso ele este-

ja saudável e a pessoa 
localize o possível lugar 
de origem, pode-se usar 
objetos como uma vas-
soura para removê-lo 
delicadamente ou ofe-
recer frutas para atrai-lo 
de volta ao seu habitat. 
Se constatar que ele 
está ferido ou debilitado 
é necessário guiá-lo até 
uma caixa de papelão 
perfurada e encaminhá
-lo a um órgão ambien-
tal competente.
	 Técnicos da 
Fauna do IAT orientam a 
população por telefone 
– (41) 3213-3465, assim 
como nas unidades re-
gionais do instituto e ou-
tros órgãos ambientais.
	 S E G U R A N Ç A 
- A coordenadora do 
Projeto Onças do Igua-
çu, Yara Barros, ressal-
ta que a aproximação 
vai depender do tipo de 
animal. Em casos de ex-
tremo perigo, como apa-
recimento de felinos, a 
recomendação é entrar 
em contato com os ór-
gãos ambientais para 
que tomem as providên-
cias necessárias.
	 Ela reforça que 
tão fundamental como 
garantir a própria segu-
rança é a reflexão sobre 
a necessidade do resga-
te. “Quem resgata geral-

mente o faz com a me-
lhor das intenções, para 
salvar o animal, mas 
muitas vezes isso pode 
ser prejudicial. Por isso, 
é importante, antes de 
qualquer coisa, entrar 
em contato com uma 
autoridade ambiental”, 
alerta Yara.
	 CONVÊNIO – 
Em Curitiba, o Instituto 
Água e Terra firmou um 
convênio com a prefei-
tura para o recebimento 
dos animais silvestres. 
Agora, invés de serem 
encaminhados às sedes 
IAT na Capital, são re-
cepcionados pelo corpo 
técnico da prefeitura, 
em uma estrutura mais 
adequada, no Centro de 
Apoio à Fauna Silvestre 
(Cafs), anexo ao Museu 
de História Natural, no 
Bairro Capão da Imbuia. 
Lá, passam por uma 

triagem que verifica as 
condições de saúde e 
se estão aptos a voltar 
para a natureza.
	 Casos mais 
complexos, que necessi-
tem de internamento ou 
procedimentos cirúrgi-
cos, são encaminhados 
ao Hospital Veterinário 
da Universidade Federal 
do Paraná (UFPR).
	 Existem outros 
Cafs no Estado e há 
perspectiva de instala-
ção de novos centros, 
ampliando o atendimen-
to da fauna silvestre 
regionalmente. Até que 
as parcerias se concre-
tizem, as demais regio-
nais do IAT pelo Esta-
do recebem os animais 
normalmente. O instituto 
é responsável por fazer 
a destinação correta 
dos animais, seja para 
a natureza ou para em-

preendimentos de fauna 
devidamente licencia-
das.
	 CAMPANHA – O 
Instituto Água e Terra 
apoia a campanha Dei-
xe o Bicho no Mato, lan-
çada pelo Instituto Chi-
co Mendes (ICMBio). A 
campanha conscientiza 
que quando um filhote 
é resgatado da nature-
za, a mãe é privada de 
cuidar dele, que pode 
perder a chance de uma 
vida livre.
	 Quando o ani-
mal encontrado não cor-
re perigo é necessário 
assegurar também que 
outras pessoas, cães 
domésticos, veículos 
ou maquinários não se 
aproximem, o que au-
menta as chances da 
mãe retornar e levá-lo 
para local seguro.
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Campanha do Governo orienta a população sobre Covid-19
	 A informação de quali-
dade é ainda uma das melhores 
armas para se prevenir contra 
o coronavírus. Pensando nisso, 
o Governo do Paraná lançou 
uma campanha que intensifica 
orientações sobre os métodos 
de prevenção, para evitar a pro-
pagação do vírus e também para 
tranquilizar a população. Todo o 
conteúdo está disponível no site 
www.coronavirus.pr.gov.br.
	 O portal conta com 
orientações em vídeo, texto e 
imagens. O conteúdo também 
foi disponibilizado nas contas 
oficiais do Governo do Estado 
no Facebook (www.facebook.
com/governoparana), Twitter 
(twitter.com/governoparana) e 
Instagram (www.instagram.com/
governoparana). Os materiais 
podem ser baixados nos sites 
para serem compartilhados nas 
redes sociais da população.
	 O aplicativo Corona-
vírus-SUS, disponível para os 
sistemas Androide iOS traz di-
cas e a geolocalização das uni-
dades de saúde mais próximas 
dos usuários. Cartazes com as 
orientações estão sendo distri-
buídos em órgãos públicos e en-
tidades sociais do Estado.
	 CUIDADOS BÁSICOS 
– A orientação da Secretaria de 
Estado da Saúde é a adoção de 
cuidados básicos para reduzir 
o risco de contrair ou transmitir 
infecções respiratórias agudas, 
incluindo o novo coronavírus: 
lavar as mãos várias vezes ao 
dia com água e sabão ou gel, 
incluindo os pulsos, entre os de-

dos e embaixo da unha; limpar 
os objetos mais manuseados 
com álcool em gel; manter os 
ambientes sempre ventilados e 
arejados e cobrir a boca e o na-
riz com o braço ou um lenço des-
cartável ao tossir ou espirrar. As 
máscaras devem ser utilizadas 
apenas por quem já apresenta 
os sintomas da doença ou tiver 
contato com pessoas infectadas.
	 Além disso, também é 
necessário ficar atento ao que 
não fazer. É importante não 
compartilhar objetos pessoais, 
como toalhas, talheres, canetas 
e celulares; evitar lugares com 
muita concentração de pessoas; 
não tocar o nariz, olhos e boca 
antes de lavar as mãos e não 
cumprimentar as pessoas com 
abraços, beijos e apertos de 
mão.
	 A transmissão do coro-
navírus costuma ser pelo con-
tato com pessoas infectadas, 
por meio de secreções como 
gotículas de saliva, espirro tos-
se ou catarro. O vírus pode se 
disseminar por meio do toque 
ou aperto de mão ou pelo con-
tato com objetos ou superfícies 
contaminados, como aparelhos 
eletrônicos, talheres, notas de 
dinheiro, entre outros.
	 SINTOMAS – Os prin-
cipais sintomas da Covid-19, 
doença causada pelo novo coro-
navírus, são semelhantes ao de 
um resfriado, como febre, tosse 
seca, dificuldade para respirar 
e insuficiência renal nos casos 
mais graves. Caso apresente os 
sintomas, é importante procurar 

ajuda médica imediata para con-
firmar o diagnóstico e iniciar o 
tratamento.
	 Além das unidades de 
saúde, o paciente também pode 
entrar em contato pelo telefone 
0800 644 4414 ou pelo Whatsa-
pp (41) 3330-4414.
	 O Governo do Estado 
e a Secretaria da Saúde acom-
panham os boletins nacionais 
em tempo real. As equipes de 
saúde e serviços estão prepara-
dos para atender pacientes com 
sintomas iguais ou parecidos 
com os da doença, por meio de 
uma rede composta por unida-
des básicas de saúde, unidades 
de pronto atendimento (UPAs), 
SAMU e um monitoramento efe-
tivo dos vírus circulantes, o cha-
mado serviço sentinela. São 51 
pontos de vigilância permanente 
de vírus de síndromes respirató-
rias no Estado.
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